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Organização Trabalhadores: Uma só luta, uma só classe!

Já estão eleitos os delegados ao VIII
Congresso dos Trabalhadores da Unesp

As assembléias
para escolha dos delega-
dos que participarão do
VIII Congresso dos
Trabalhadores da Unesp,
marcado para o período de
26 a 29 de novembro, em
Caraguatatuba, já se
encerraram. Os companhei-
ros eleitos vão participar de
um decisivo momento na
vida da entidade, quando
todos os assuntos impor-
tantes para a categoria
– dos mais gerais aos
específicos – são debati-
dos em profundidade. O
Congresso é a instância
máxima de discussão e deliberação da
categoria e cumpre o papel de politizar e
organizar os trabalhadores para as lutas.

O VIII Congresso tem como eixo
político “Trabalhadores: Uma só luta,
uma só classe”, que busca traduzir a
postura do nosso Sindicato, de organizar
os servidores para as lutas no interior da
Universidade e, também, em conjunto
com as demais categorias da classe
trabalhadora.

O temário do Congresso traz
vários tópicos, que serão debatidos a
partir de palestras, exposições, discus-

sões em grupo e em
plenária. São eles:
1) Conjuntura,
2) Estrutura sindical:
burocratização - organiza-
ção de base - liberdade de
organização e democrati-
zação;
3) Filiação à “Central
Sindical”;
4) Plano de Lutas:
campanha salarial,
paridade - saúde do
trabalhador - assédio
moral na Unesp - funda-
ções e terceirizações -
hospital universitário -
inclusão das unidades
experimentais - meio
ambiente - IAMSPE e
outros.

Calendário do Congresso
18 a 25/08/08: Assembléias locais para a
escolha de delegados.
26/08 a 1º/09: Inscrição de delegados
através de ficha preenchida e enviada à
subsede, em Botucatu.
12/09: Envio, pela Comissão Organizado-
ra, de subsídios para os delegados.
Até 20/10: Prazo para o envio das teses e
contribuições à sede do Sindicato – São
Paulo/SP (Praça da Sé, 108 – 3º andar –
Salas 304/305). As teses e contribuições
terão que ser pautadas nos temas do
Congresso.
Até 30/10: Envio dos cadernos de teses
e contribuições aos delegados (Regimen-
to Interno anexo)
31/10 a 13/11: Discussões dos temas
nas unidades.
13/11 a 20/11: Prazo para o envio dos
resultados das discussões nas unidades,
para a sede em São Paulo/SP.

A Comissão
A organização do VIII Congresso

está sob a responsabilidade de uma
comissão eleita em assembléia, compos-
ta pelos companheiros Luiz Carlos de
Freitas Melo (presidente), Olga da
Conceição Ferreira dos Santos/SP,
Peterson de Moura/Araçatuba, Wagner
Alexandre/Araçatuba e Antônio Marcos
dos Santos/Franca.

Teses e contribuições
Para estimular o debate entre os
delegados e todos os servidores

interessados, o Sintunesp está prepa-
rando um caderno de subsídios, que

trará textos sobre os assuntos previstos
no temário, enviados por servidores ou

extraídos de publicações de outras
entidades. O caderno ficará pronto em

setembro e servirá como subsídio,
também, aos companheiros que queiram

produzir teses e contribuições para
serem levadas ao Congresso. O prazo

para a entrega destas teses e contribui-
ções, de acordo com o calendário ao

lado, é 20 de outubro.

Na China milenar, os letrados chineses
constituíam uma longa cadeia de hierarquias de
intelectuais. Conforme o número de certificações e
a posição social decorrente dessa situação, lhes
conferia prestígio, privilégios e poder de represen-
tação na sociedade.

Na modernidade, inaugurou-se no ocidente
uma nova democracia, de natureza representativa,
que defendia o Estado Nacional, cujos governan-
tes eram escolhidos por meio do voto. A sociedade
ainda teve que discutir muito a democracia, até
chegar ao sufrágio universal. Mas ainda precisa
avançar mais rumo à democracia que contemple
absolutamente os anseios da base das instituições
representativas da sociedade, para que todos nos
tornemos realmente sujeitos de nossa história,
cidadãos no sentido estrito do termo: partícipes e
co-responsáveis.

A partir da modernidade, as castas foram
superadas, por se constituírem na
expressão do preconceito e do atraso.
Nunca se falou tanto em inclusão como
nos dias de hoje. Entretanto, a Univer-
sidade ainda preserva a tradição que a
divide em três segmentos: alunos,
servidores técnico-administrativos e
docentes.

Os alunos, como diz o próprio
nome, são os "sem luz" e estão na
Universidade para receber as luzes do conhecimen-
to. Estudam na graduação, na pós-graduação,
ganham certificados e tornam-se docentes.

Os funcionários públicos da Universidade
são classificados em docentes e técnico-adminis-
trativos.

Estabelecem-se três segmentos e, a partir
dessa distinção, instala-se poder diferente de
escolha dos gestores que irão dirigir a vida acadê-
mica de todos. Por que são poderes de escolha
desiguais? Por que o direito ao voto e a responsa-
bilidade da escolha dos gestores deve se dar de
forma diferente entre os três segmentos?

Há uma argumentação em defesa da diferen-
ça de peso dos votos, que é o fato de o universo
dos servidores técnico-administrativos votantes
ser maior do que o dos professores. Mas, se estes
servidores são maioria, é ainda mais importante que
possam escolher seus gestores, os quais devem se
preocupar mais em apresentar encaminhamentos
para as suas necessidades específicas, bem como
as dos outros segmentos. Entretanto, é preciso
destacar que há necessidades de infra-estrutura,
condições de trabalho e outras que dizem respeito
a todos.

A não paridade pode levar os candidatos a
privilegiar as reivindicações específicas do seg-

Um unespiano, um voto
mento cujo voto tem mais peso, acentuando as
desigualdades no seio da Universidade.

Os alunos que seguem os estudos perma-
necem grande parte da vida na Universidade, no
mínimo, 10 anos, da graduação ao doutorado; por
vezes, tornam-se docentes da instituição. Eles
devem participar em todas as decisões sobre a
Universidade.

Os funcionários técnico-administrativos,
assim como os docentes, constroem a expectativa
de permanecer nesse trabalho até a aposentadoria,
e também têm esse direito e dever. Por que ainda
não participam por meio de votos com o mesmo
valor na escolha dos gestores que vão interferir
diretamente nas suas vidas profissionais durante
esse tempo?

Enfim, cada segmento tem muito a contri-
buir a partir de suas diferentes experiências, para
escolher os dirigentes que atendam às necessida-

des desta coletividade.
Construir hierarquias em

relação ao valor do voto é desquali-
ficar segmentos de votantes em
relação a outros e romper com um
pilar básico da democracia: a
vontade daqueles que, diretamente,
constroem e sustentam a Universi-
dade enquanto instituição pública,
com tarefas diversas, mas de

relevância equivalente. A Universidade não tem
sentido sem os alunos, não se efetiva como tal
sem o trabalho dos docentes na pesquisa, ensino
e extensão, e não se mantém funcionando sem os
servidores técnico-administrativos.

Os docentes da Unesp não são castas de
intelectuais, tampouco são os "virtuosos" da
sociedade. Somos, todos nós, dignos trabalhadores
do setor público, que têm sofrido as mesmas
pressões, decorrentes desta condição, na conjuntu-
ra de um Estado neoliberal, cada vez mais mínimo
nos direitos sociais, em especial, do trabalho.

O capital promove a segmentação e a
diferenciação entre os trabalhadores, para enfra-
quecer a luta, mas nós não podemos cair nessa
armadilha.

As votações de gestores são momentos de
se publicizar os interesses específicos de cada
segmento e de se ratificar os interesses comuns;
de discutir e propor idéias novas, num debate
sadio e necessário. Caminhemos um passo à frente
no estabelecimento da democracia, que garanta a
ampla participação, que não discrimine ninguém.
Um unespiano, um voto!

(Texto enviado por Maria da Silva,
servidora pública da Unesp)
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MAIO 2008

Subsídios aos debates
A Comissão Organizadora do VIII Congresso já começou a receber textos de

contribuição, enviados por servidores da Universidade. Todos eles serão divulgados
no Caderno de Subsídios. A seguir, acompanhe o texto enviado por uma servidora,

com reflexões sobre a não existência da paridade entre os três segmentos:Já estão eleitos os delegados ao VIII
Congresso dos Trabalhadores da Unesp

O último Congresso, realizado em 2004, estruturou o
Sindicato para as lutas dos anos seguintes


